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Aberta a 80º Semana do Fazendeiro 
1P man 

A 80º Semana do Fazen- 
deiro foi aberta na noite deste 
domingo, em cerimônia rea- 

lizada no Espaço Acadêmico 

Cultural Fernando Sabino, no 

campus da UFV. São mais de 

1.100 inscritos, nos diversos 

cursos, que terão a oportuni- 

dade para participar de uma 

série de atrag í 

ni 
mento personalizado, as ativi- 

dades culturais ¢ de lazer ¢ a 
possibilidade de compartilhar 
experiéncias e conhecimentos 

nas tendas de Troca de Sabe- 

res, além da Semana da Juven- 
tude Rural 

Numeroso piblico esteve 

presente na cerimdnia de aber- 

tura, que contou com a pre- 
senga do reitor Luiz Claudio 
Costa; do ministro Patrus Ana- 
nias; do pré-reitor de Extensdo 

e Cultura, Gumercindo Souza 
Lima; ¢ de várias autoridades, 

como deputados, prefeitos e 

vereadores ¢ membros da ad- 
ministração da Universidade. 

como a C 

Na piatéia o rotor Luiz Clóudio Costa, o mínistro Patrus Ananias e o pró-reitor de Extensão e Cultura Gumercindo Souza Lima. 

Na ocasião, foi feito o lança- 
mento, pela Empresa Brasilei- 

ra de Correios ¢ Telégrafos, do 

selo personalizado, comemo- 

rativo dos 80 anos da Sema- 
na do Fazendciro, e prestadas 

homenagens a personalidades 

e participantes assiduos da Se- 

mana. Outros pontos de desta- 

que foram as apresentagoes do 

Coral Nossa Voz, formado por 
funciondrios da UFV, regido 

Expectativas para a Semana do Fazendeiro 

pelo maestro Rogério Moreira 
Campos, ¢ do Grupo Raizes da 

Viola, sob regéncia do maestro 

Geraldo Carreiro, bem como 
do poeta vigosense Euro Vaz 
de Mello. 

*A Semana do Fazendeiro é 
importante pra nés, pois é uma 

chance de unirmos o conheci- 

mento académico com a neces- 
sidade do produtor rural” 

Afonso Maria Rocha, Diretor Supe- 
rintendente da Sebrae BH/MG 

“Eu venho acompanhando 

sempre o evento tanto 

para estar em contato 

com a universidade como para 

compartilhar experiéncias.” 

Antônio Carlos Ribeiras (Dudu), 
Professor Aposentado da UFV 

“A expectativa da Emaler é 

sempre positiva. Nesta edição 

estamos participando de 30 dos 

100 cursos oferecidos, sendo 
que um promove a Semana da 

Juventude Rural.” 

Roberval Andrade, Emater 

*A semana promete bons 

resultados, tanto que estou 

aqui pela 10º vez consecutiva.” 

Jodo Quintdo de Freitas 
Sitiante de Ferros- MG



vem sendo promovida desde 
1929, sendo considerada a mais 
antiga realização no gênero no 

Brasil. Em 1928, esteve em 
Vigosa um grupo de fazendei- 

ros, tendo & frente o lider rura- 
lista Jacintho Soares de Souza 
Lima, médico e produtor rural 

em Ubd. Os visitantes foram 
recebidos pelo professor João 
Carlos Bello Lisboa, diretor- 
substituto da entdo Escola Su- 
perior de Agricultura e Veteri- 
nária, e visitaram as principais 

instalagdes do campus. Duran- 

te sua estada na Instituigdo, 

aconteceram encontros entre 
o diretor, o lider ruralista e os 

estudantes Joaquim Fernandes 
Braga e José Coelho da Silva, 
surgindo dai a idéia da realiza- 

ção do evento, 
Segundo relato do antigo 

professor Edgard de Vascon- 

Nessa semana 

Artes Visuais 

Mostras fotograficas 

40 anos em 40 fotos 
Hall da Biblioteca 

A histéria da Semana do Fa- 
zendeiro em Fotos 
Reta da UFV 

Hoje 

Norbit 

Amanha 

Assim Caminha a Hu- 
manidade 

Quarta-feira 

Lisboa havia feito uma viagem 

aos Estados Unidos, onde parti- 
ciparado evento “Farms Week™ 
(Semana das Fazendas), vol- 

tando ao Brasil profundamente 
impressionado, o que lhe deu a 
inspiragdo para uma promogdo 

semelhante em Vigosa. 

Inicialmente, procurou- 

se orientar a Semana do Fa- 
zendeiro para a solução dos 

problemas dos agricultores e 
pecuaristas de Ubá e Vigosa. 
Nos anos seguintes, cresceu o 
número de participantes, pro- 

venientes de vérias regides de 
Minas e de outros estados. O 
crescimento foi constante e, 
exceto em anos atipicos, como 

1937, 1979 e 1989, o número 
de participantes foi significati- 
vo, sendo o ano de 1984 o que 

reuniu maior número de inscri- 
tos: 3.148. 

Acervo da Pinacoteca 
Pinacoteca 

Acervo do Museu Histérico 
Casa 53, Vila Giannetti 

Mostra da Emater 
Hail da Biblioteca 

Filmes 

0 Bicho vai pegar Il 

Quinta-feira 
Tapete Vermelho 

Sexta-feira 
O Homem Bicentenario 

As exibições sempre s 16hrs no Cineclube Carcará 
no porão do Centro de Vivéncia 

Semana da Juventude Rural 

O “didlogo com o campo” 

realizado há 80 anos durante a 
Semana do Fazendeiro, neste 
ano, comega a dialogar com um 

publico diferenciado. Cerca de 

350 jovens ligados & drea rural 

estão participando da | Semana 

da Juventude Rural, que ocorre- 

rá entre os dias 12 ¢ 16, parale- 

lamente à Semana do Fazendei- 
ro na Universidade Federal de 
Vigosa (UFV). 

A Scmana da Juventude 
Rural é uma iniciativa da Em- 
presa de Assisténcia Técnica e 

Extensio Rural (Emater-MG), 

e surgiu por meio do “Proje- 

to Transformar", que é um dos 

programas  estruturadores do 

Governo de Minas. De acordo 
com o presidente do Emater 

Regional, Roberval Andrade, 
to tem como finalidade 

fazer a interagdo entre a univer- 

sidade ¢ as demandas que os 

jovens trazem de seus munici- 

pios, para que os jovens este- 

amente  capacitados 

para assumir ¢ dar continuidade 

a essa nobre atividade que é a 

atividade rural.” 
A Emater promove o evento 

em parceria com a Pro-Reitoria 

de Extensão e Cultura (PEC/ 
UFV) e tem o objetivo de pro- 

mover a educaglio, cultura ¢ 

lazer, além da rizaglo da 

cultura rural e formagdo cidada. 

Para isso, serão oferecidos aos 
participantes 12 mini curso 

sitas orientadas em diversos se- 
tores da universidade, além da 
*“troca de saberes” e palestras. 

O público alvo compreende 

jovens de 14 a 29 anos, resi- 

dentes na drea rural e, priorita- 

riamente, que não se encontram 

organizados ou inseridos nos 

movimentos sociais. 
A abertura do evento aconte- 

ce hoje, 4s 8 horas, no Auditério 

do Departamento de Engenharia 

Florestal, dando inicio às ativi- 
dades de campo. 
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Semana é homenageada em Brasília 
Na manhã desta segunda-fei- 
dia 13, a Universidade Federal 

Viçosa foi homenageada na 

ara dos Deputados, em Bra- 
sília, pelo programa de extensão 

itária “Semana do Fazen- 
A sessão também foi em 

homenagem ao centenário da 
gislatura de Arthur Bernardes 

como deputado federal. 
A presidência da sessão foi 

do deputado federal pelo Ceará, 
Mauro Benevi 

deiro 

les, posteriormen- 
te passada ao deputado federal de 
Minas Gerais, Paulo Piau. Soma- 
do a eles, compuseram a mesa, 

r da UFV, Luiz Claúdio 

a vice-reitora, Nilda de 
a Ferreira Soares; o prefeito 
osa, Raimundo Nonato; a 

residente da Câmara de Vi 

e Vigosa, Cristina Fontes; lores 
» deputado federal, Paulo Piau e a 

filha de Arthur Bernardes, Maria 

te Pompéia de Bernardes. Outras 
widades da regifio de Vigosa 

© Reitor Luz Cldwo 

estiveram presentes prestigiando 
0 evento 

O pronunciamento do depu 
tado Mauro Benevides deu iní 
cio a sessão solene. Ele leu ui 
comunicado informando que o 
presidente da Camara dos Depu- 
tados, Michel Temer, 

vos maiores não poderia presidir 

por moti- 

I Festival Gastronémico 

O 1 Festival Gastrondmico 

ue estd sendo realizado na Se- 

mana do Fazendeiro iniciou suas 

stividades com sucesso. Segun- 
do a dona do Bar Norte Mineiro, 
Rita Bering as vendas e o publi- 
co superaram as expectativas. 

São cinco estabelecimentos 
de Viçosa (Bar do Edilson, Bar 
do Marquinhos, Bar Flor e Cul- 
tura, Bar Norte Mineiro e Bote- 

co da Marlene) que estdo ofere 
cendo pratos tipicos da fazenda, 

' bares se encontram no Multuso e oferecem comidas tipicas 

como a almodega de cameiro, 
baião 
piqui e feijão tropeiro. 

dois, caldos, arroz com 

Os bares estão localizados 
no multiuso, onde também ocor- 

rem os eventos culturais. Neste 

espaço existe me 
para que os participantes possam 

as ¢ cadeiras 

degustar ¢ assistir as apresenta- 

ções. 

Os preços dos pratos variam 
de 5 a 30 reais e os bares ficarão 

abertos durante toda a semana. 
Mesesia Lal 

fazendas 

Trango Ád 

a sessão, O indicado por Termer 
foi, portanto, Benevides, que pos- 

teriormente passou a presidência 
a0 deputado federal de Minas 

Gerais, Paulo Piau, Ainda no co- 

municado, Temer falou da impor- 
tância do evento, ressaltada por 

Benevides em sua fala. 
A sessão seguiu com pro- 

nunciamentos das autoridades 
da mesa, tendo como um dos 

destaques o momento quando o 

deputado Paulo Piau comparou 
Arthur Bernardes 4 outros icones 

brasileiros. Segundo cle, Bemar- 
des estaria para a Politica assim 

como Pelé foi para o Futebol, 
bem como Paulo Freire foi para 
a Educaglio 

Outro momento importante, 
foi o discurso da filha de Bernar- 
des, Maria de Pompéia, que falou 
um pouco da trajetoria de seu pai 
€ da ousadia do mesmo em con- 

truir a UFV. “Ele era corajoso, 
impavido, destemido. Não co- 
nheci ninguém como ele”, com- 
pletou. 

O reitor Luiz Claidio Costa 

em seu momento de fala disse: 

“O importante de uma homena- 
gem ndo é recebd a, e sim ter a 

-la", Ele ainda 
V 

honra de agradecê 
ressaltou o pioncirismo da U 
com a Semana do Fazendeiro 

Circuito de Museus 

Fachada do Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeet que faz parte do circuito 

Além de variados cursos e 

programações culturais, um pou- 

co da memória da UFV está sendo 
disponibilizada aos participantes 

por meio do Circuito de Museus 
Neste circuito, será realizado 

um tour pela Casa Arthur Bernar- 
des, o Museu Histórico da UFV, a 
Pinacoteca, o Museu de Anatomia 
Comparada, Museu de Zoologia 
João Moojen e o Museu de Ciên- 

cias da Terra Alexis Dorofecf. 

O circuito acontecerá até a 

quinta-feira, 16, com a seguinte 
programação: 

Segunda-feira/quarta-feira 

Casa Arthur Bernardes, Museu 

Histérico da Universidade, Pina- 

coteca 

Terga-feira/quinta-feira; Mu- 
seu de Anatomia Comparada, 
Museu de Zoologia João Moo- 
jen, Museu de Ciéncias da Terra 
Alexis Dorofeef. 

Para partcipar basta direcio- 
nar-se & frente ao Centro de Vi- 
véncias, para se juntar a0 Grupo 
do Circuito de Museus, onde um 
ônibus ficard responsével pelo 
deslocamento dos participantes. 



Cursos: capacitação do homem rural 
Abrangendo temáticas ru- 

rais, artisticas e culindrias, cerca 
de 100 oficinas serão realizadas 

durante a Semana do Fazen- 

deiro. Algumas destas come- 

garam na manhã de ontem, 13, 
e seguem até a sexta-feira, 17 

Na drca Rural, os cursos ofe- 

Controle de Pra- 
gas de Plantas Omamentais; Pra- 
gas de hortaligas e seu controle, 
Coleta Seletiva e Destinagio de 
residuos sdlidos reciclaveis ¢ em- 

balagens de agrotéxicos; Plano 
de Negocios para Organizagd 

recidos foram 

associativas de Produglo agro- 
pecuária; Cultura de Cana de 
Açúcar; Cultura do Milho, Agri- 
cultura Famihar e Agroecologia; 

Avicultura como altemativa de 

Renda familiar; Produção de To- 
mate ¢ nédita nesta edição e a 
oficina de Introdução à Psicultura. 

O agropecuarista Lindomar 
José Neto veio de Uberlândia 
para conhecer novas técnicas 
de horticultura para aplicar no 

munitário de sua cida- 
articipou da Oficina de 

Produção de Tomate, “No cur- 

so foi abordado desde o semeio 

do tom sua colheita, “o 

que é , sem dúvida, de muita uti- 
liadade para o aperfeiçoamento 

curso ensina a fazer bonacas com paíha de mino 

pe-aurTOR 58 KXTENRAS E CULTURA 
Gumaccinia ta ta 

de nossas práticas”, destaca ele. 
A culinária também foi con- 

templada por alguns cursos como 

a Produção de Mel ; Fabricação de 
Doce de Leite Cremoso e em barra; 
Produção de Queijo Minas; Pro- 
cessumento Artesanal de Frutas: 

Polpada Mista; Fabricação do me- 

lado, açúcar mascavo e rapadura. 
Também não poderia faltar 

o Artesanato, uma das mais ex- 

pressivas demonstrações artísti- 
cas do homem do campo, dessa 
forma, foram realizadas oficinas 

de Artesanato Textil e o curso de 
Artesanato em Origami, ambos 
organizadors pelo Senar-MG, 

De acordo com a instruto- 

ra do curso de Artesanato têx- 

til, Evanete Mazil de Ferreira, o 

curso traz uma técnica de raízes 

úárabes, o Macramê , que foi sen- 
do transformado culturalmente 

e deu origem aos trabalhos atu- 
técnica das franjas”. 

Ainda outros cursos de au- 

xílio no cotidiano fizeram par- 
te do primeiro dia da Semana 
do F ndeiro, como o curso de 

Sabão Rural; Naturcza Cores ¢ 

Modelagem do 

tudrio; Economizando Energia 
Elétrica e Plancjamento do Con- 
trole 

ais com à * 

Interiores; : ves- 

Orgamentdrio  doméstico, 

CHETE DA OVIBAD DE EXTEMAÃO: 
Warna Barane. 

Curso: Cultura da cana de açúcas, planto e manejo 

Delegações marcam presença na 

Semana do Fazendeiro 
Uma das características mais 

marcantes da Semana do Fazen- 

deiro é a presença de partici- 
pantes de diversas localidades, 
possibilitando a integração e a 

s va- troca de experiências as n 

riadas. 

Neste participam do 
evento delegações representa- 

tivas de diferentes regiões de 

Minas e de outros estados, com 

ano, 

destaque para a delegação de 

Itaboraí-RJ, com 43 pessoas. 

Também estão representados os 

municípios de São Geraldo de 

Baixo-MG, Campos dos Goyta- 

cazes (Instituto Terra), Três 

Pontas-MG, Pescador-MG, Ai- 

morés ¢ Baixo Guandu (ME e 

ES), Ponte Nova (Emater-M 
Cambuci-RJ, Entre Folhas-MG e 

da Federal Fluminense. 

“Todos falam muito sobre a Semana 
do Fazendeiro, já estou selecionando 

vários cursos de meu interesse e, 
realmente, parecem ser excelentes.” 

José Fernando Negrette Narvaez 
estudante colombiano 

Agenda Cultural 

Dança 
15h30min - Multiuso 
Grupo de Gongos de Airões 

Filme 
14h - Cine Carcard 
Assim Caminha a Humanidade 

Teatro 
19h - Multiuso 

Terça-feira,14 

Shows - Multiuso 
12h30min 
Sebastião Farinhada 

19h 
Tambores do Buieié 

21h 
Wandertey Dourado e Cristiano 
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Leilão de Equinos agitou a SemFaz 

O Leilão de Equinos que 

ceu na noite de ontem 
no setor de Equideocultura foi 

um sucesso, prova disso é sua 

arrecadação que ultrapassou a 

barreira dos 20 mil reais. 

acont 

Tz vaio 

taide da cdade de Passatempo-MG e sua mais nova aquesção, o cavalo Apache 

O evento que já é tradicio- 

nal na Semana do Fazendeiro 

teve sua primeira realiz; 

ocorrida há mais de 20 anos. 

Segundo um dos organiza- 

dores, Giovanni Ribeiro de 
Carvalho, a escolha dos ani- 

mais que vão a leilão sempre 

foi feita de forma balancea- 

da, tendo tanto cavalos mais 

novos como os da raça bretã, 

quanto animais mais idosos 

como um muar vendido on- 

tem por dez vezes seu preço 

inicial, “Ventania” foi levado 
por 1.000 reais. 

As cerca de 400 pessoas 

que compareceram no setor 

puderam acompanhar dispu- 

tas acirradas pelos animais 

leiloados, como foi a venda 

da égua prenha Vistosa que 

saiu por 1.850 reais. 
Os grandes compradores 

da noite foram a dupla Luiz 

Ataíde e Claret Rodrigues da 

cidade de Passatempo (MG) 

Fazendeifom 

que arremataram nada menos 

que seis dos dezessete ani- 

mais que estavam no leildo 

Segundo Ataide (na foto 

com o cavalo Apache) essa 

foi a primeira vez que ele es- 

teve na SemFaz e que no ano 

que vem ele deve voltar para 

mais aquisigdes. 

Os três animais mais 

(na 

ordem) os cavalos Apache 

(2.600 ilante 

(2.550 reais) e a égua Gra- 
lha (2.150 reais) que juntos 

renderam 30% do valor total 

arrecadado. A tabela de ven- 

das e a cobertura completa 

caros da noite foram 

reais) e V 

do leildo de equinos vocé 
confere em nosso blog 

semanadofizendeiro.blogspot.com. 

Diversidade artesanal na Semana do Fazendeiro 

Fazendeiro é 

sindnimo de cultu- 

Semana do 
também 

ra, prova disso ¢ o artesanato 

exposto na feira que acontece 

no espago Multiuso da UFV, 

Colchas, brincos, caixas de 
madeira, bordados e varidos 
artigos para decoração de vá- 

rios locais do pais estão sendo 

comercializagdo em estandes 

montados no local 

Contudo, não só apenas o 

tradicional artesanato faz suces- 
so com piblico, um exemplo é 

o feito com garfos. “Os garfos 
tomam-se carros, dragdes, ara- 

nhas e outros objetos apenas 

com a forga das mãos e alicates 

para amassar”, destaca o artesio 

Samuel Santos, de Visconde de 
Rio Branco- MG, que participa 
pela segunda vez da feira. i 

enfeitadas 
também chamam a atengio, 

principalmente das meninas. 
Coloridas e bem iluminadas, 
as bonecas são produzidas 

e comercializadas em Belo 
Horizonte pela artesã Der- 

maly Salgado. 

No estande 

Maria das Gragas dos Anjos, 

As baonecas 

artesanal de 

além dos artigos decorativos 

produzidos pela associagio 

de artesdos de Ponte Nova e 

micro-regido (Asapom) tam- 

bém estão expostas as iguarias 

da culindria da Associação dos 
produtores da agroindastria do 
Vale do Piranga (APROVA- 

PI). 

Marinha Costa veio de 
mais longe, de Almenara no 
Vale do Jequitinhonha, para 

participar pela primei 

€ trouxe sua produgdo de 

colchas ilustradas, caixas de 
madeira, bolsas, entre ou- 
tros. 

vez Toda esta diversidade de 

produtos e no espaço 

Multiuso até sábado, 18, após o 

término das atividades da Se- 
mana do Fazendeiro. 

Caixas de madeira, bonecas, quadros, panos de prato compõem a variedade ds feira



Apresentações de Teatro na Semana 
um cn 

Na noite de ontem acon- 

teceu no espaço Multiuso a 

apresentação da peça de teatro 

“Visita de P.H. Rolfs e Arthur 

Bernades”, A proposta do di- 

retor Fabrício Henrique era 

trazer uma arte diferente no 
espaço cultural mostrado nas 

Semanas do Fazendeiro, des- 
sa forma os atores convidados 

incenaram a peça no meio do 

público, após o show de músi- 

ca dos Tambores do Buieié. 

A temática rural expós de 

forma divertida um diálogo, 
nos dias de hoje, entre as duas 

personalidades mais importan- 

tes de Viçosa: professores Ar- 

thur Bernardes e P.H. Rolfs. 

Agenda Cultural 

Quarta-feira, 15 

Danga - Multiuso 
131 
Grupo de Dança da Terceira Idade 

14h30min 
Dança Coral com a prof, Teinha 

15h30min 
Grupo Cantoria Imandade Banto da 
Associação Quilombola Herdelros do 

Banzo 

Filme 
16h - Cine Carcard 
O Bicho vai pegar Il 

Teatro 
12h - enfrente ao RU 
Curta as Curtas 

Shows - Multiuso 
12h30min 
Palco aberto para apresentações de 
talentos dentre os participantes da 
Semana e outros grupos 

16h30min 
Amigos da Viola 

18h30min 
Pena Branca 

Hoje, 15, a0 meio dia acon- 

tecerd enfrente ao Restaurante 

Universitdrio a apresentagiio 

da pega “Curta as Curtas”, es- 

pétaculo de cenas curtas com 
temas variados montado pelos 

alunos do Projeto Teatro Soli- 

dario, da Escola Estadual Effie 

Rolfs. 
Na sexta-feira, 17, Fabricio 

também estard oferecendo a 
oficina “Teatro Terapia”. E a 

primeira vez que esta oficina 
será ministra na Semana do 

Fazendeiro ¢ ela tem como 
objetivo levar o conhecimen- 

to dessa arte em uma grande 
brincadeira. As inscrigdes po- 

dem ser feitas no Centro de 
Vivéncia. Atores que encenasam o espeticuld no espaço Multiuso na node de ontem 

“ Neste momento de tantas comemoragées, o 
espetaculo resgatou a histéria da universidade, 
misturou os tempos e os personagens. Foi, sem 

davida, muito divertido. Adorei 

Filipe de Paula Santos, estudante 

Carreta da Cemig no trajeto do conhecimento 
A carreta intinerante da Ce- 

mig é uma das novidades desta 
Semana do Fazendeiro. O ob- 

jetivo é mostrar um pouco das 
formas de geragdo, transmis- 

são ¢ distribuição de energia, 

além de dar dicas de seguranga 

e de utilizagdo da mesma para 

os participantes da semana. 
Nela estão montados 3 TVs 

de 42 polegadas e 3 estagdes 
de multimidia para transmitir 
videos didaticos e técnicos que 

orientam o consumidor. 
Esta carreta faz parte do 

projeto “Energia para a Vida” 

do programa que leva infor- 

magdes aos cidaddios. Ela 

existe a 19 anos e pecorre todo 

o estado de Minas Gerais par- 

ticipando de eventos, feiras e 

pragas. 
A carreta está localizada 

em frente do Centro de Vivén- 
cias e fica aberta das 13 as 22 
horas. 

PR 

Carreta da Cemig estacicnado entrents o Centro de Vivência 

O que é a Troca de Saberes? 

Buscando uma forma di- 
ferenciada de compartilhar 
conhecimentos, a Semana do 
Fazendeiro realizará durante 
toda esta quarta-feira a Troca 

de Saberes 
O evento será realizado em 

tendas montadas em frente a 

Praça de Vivências (Itaú) com 
as temáticas “Terra e Água”, 

“Plantas ¢ Bichos” e “Mundo 

do Trabalho” e será coordena- 
do por professores ¢ té 

Na ocasião, os participantes 

poderão fazer relatos de suas 
experiências e informações, 

além de discutir tradições e 

descobertas, motivo pelo qual 

COS, 

o dia serd integralmente re- 

servado a “Troca de Saberes”, 
não sendo realizados os mini- 
CUrsos. 
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saberes na SemFaz Agricultores trocam 
[T 

Mundo do Trabaiho, Torrs e Agus e Plantas e Bichos - intaladas na Praca 
roporcionaram debates entre agriculiores e ofereceram dinâmicas rocreat- 

Va8, que fizeram os participantes expressarom seus conhecimentos de forma artistica. 

“Fazer o que se gosta ou 
gostar do que se faz?". Este 

foi um dos questionamentos 

levantados na Troca de Sabe- 
res, evento realizado durante 
toda quarta-feira, 15, em ten- 
das montadas em frente a Pra- 

¢a de Vivências. 1 
Mundo do Trabalho, Ter- 

ra e águas e Plantas e Bichos 

foram os temas de cada uma 
das tendas. Lá os participantes 
compartilhavam suas experi- 

ências de trabalho no campo, 
trocavam informações e solu- 

ções, além de oferecer alterna- 
tivas aos companheiros. 

Na tenda Mundo do Tra- 
balho, as discussdes giravam 
em tomo das dificuldades do 

trabalho no campo, principal- 
mente para o pequeno produ- 
tor, que na maioria das vezes 

é mais sacrificado pelo merca- 
do. 

Nos grupos, o conheci- 

mento cientifico foi colocado 
em paralelo ao conhecimen- 

to popular, sendo destacada 

a necessidade de um inten- 
câmbio entre os mesmos. A 
solidariedade entre os produ- 

tores rurais ¢ a necessidade 
de harmonia também foram 
colocados como um alternati- 
va para a vida mais agraddvel 
no campo, de acordo com os 

depoimentos dos partcipantes 

durante a “troca”, 

Agricultura ¢ Meio Am- 
biennte se encontram nas 
discussoes da tenda “Terra e 
dguas”. De acordo com o pro- 

fessor responsdvel pela tenda, 
Ivo Jucksh, o momento propi- 
cia aos partcipantes uma real 
troca de experiéncias, poden- 

do assim, divulgar novas téc- 
nicas ¢ oportunidades dentro 
da agroecologia. 

Donizete Lopes, mais co- 
nhecido por “Seu Vicente”, é 
produtor de café orgincico em 
Araponga-MG, e se destacou 

entre os participantes na defesa 

da produgdo orgânica. Segun- 
do ele, o proprio nome “orgá- 
nico™ remete a organismo, ou 
seja , & vida, de forma que es- 
tes produtos estão inseridos ao 

ciclo natural “O produtor rural 
também tem um papel social, 
dele também depende a quali- 
dade da alimentagdo e da vida 

das pessoas”, destaca ele. 
Planejamentos comerciais 

também não ficaram de fora 
das discussdes. A atuação dos 

“atravessadores”, — responsá- 
veis pela comercialização da 
produção, geralmente dimi- 

nui a margem de lucro, daí a 
necessidade de diversificação 

agricola e alta qualidade para 
uma maior autonomia do pro- 

dutor, “A troca de experiéncias 

permite uma visualizagio de 
variadas situagdes do campo, 

o que contribui para o planeja- 

mento mais adequado das pro- 

dugdes agricolas.” , ressalta 
um dos instrutores do evento, 

Marcelo Batalha. 
“A vida é um aprendizado, 

assim todo conhecimento é va- 
lioso”. A fala do agricultor de 

Tombos, MG, Sebastião Jorge 
Paranho, ratifica a necessidade 
de integração das receitas po- 

pulares e das técnicas caseiras 
ao conhecimento técnico cien- 
tífico, o que pode ser visto na 
troca de experiências da tenda 

“Plantas e bichos.” 
Depois de um dia repleto 

de atividades, diálogos e dinã- 

micas recreativas, as tendas se 
uniram ao final do evento para 
tomar a troca ainda mais am- 
pla e produtiva.



Pena Branca se apresenta na UFV 
José Ramiro Sobrinho, 

mais conhecido como Pena 

Branca é uma das figuras 

mais importantes da músi- 

ca sertancja brasileira. Na 

noite de ontem, 15, os vi- 

gosenses ¢ os participantes 

da Semana do Fazendeiro 

puderam prestigiar o show 

deste cantor. 

Pena Branca concedeu entrevistas antes do show Sempra Cantando suas modas 

Clinica Tecnolégica 
Desde segunda-feira, 13, 

no Centro de 

Vivéncia, funcionou a Clinica 

Tecnológica, uma parceria do 

SEBRAE com a UFV. O ob- 

jetivo é promover o encontro 

até ontem, 

entre especialistas da univer- 

e com empreendedores 

do campo. Essa é a 10º edigdo 

que acontece durante a Se- 

mFaz 

si 

Segundo a coordenadora 

geral da Clinica, Neuza Maria 

Monteiro da Silva, neste ano 

a clinica obteve mais de 200 

agendamentos para consultas 

personalizadas, onde os pro- 

dutores rura , agroindustriais 

¢ empresdrios do meio pude- 

ram tirar suas dividas sobre 

Silagem, Manejo de Suinos e 

Cultivo de Eucalipto. 

Agenda Cultural 
Quinta-feira, 16 

Filme 
16h - Cine Carcara 
Tapete Vermelho 

Teatro 
12h - Teatro do DED 
Curta as Curtas 

Shows - Multiuso 
12h30min 

Dener (Violdo e voz) 
16h30min 
Cheiro de Relva 
19h30min 
Zé Mulato 

Sexta-feira, 17 

Filme 
16h - Cine Carcará 
O homem bicentenário 

Shows - Multiuso 
12h30min 

Luizinho (Violão e voz) 

19h 
Roxinho e Rouxinol 

21h 
Gi @ Guaxupé 

Pena Branca nasceu em 

Uberlândia/MG ¢ lançou seu 

primeiro disco em 1970 com 

seu irmão Ranulfo Ramiro da 

/a, o Xavantinho, que fale- 

ceu em 1999. 

O CD Ao Vivo Em Tatuí 

conquistou o primeiro Disco 

de Ouro da dupla, que também 

ganhou cinco prémios Sharp 

a0 longo de sua trajetória. Em 

carreira solo, Pena Branca já 

ganhou o prêmio Grammy 

Latino em 2001 com o CD Se- 

mente Caipira. 

Assim que chegou em Vi- 

çosa, Pena Branca concedeu 

entrevistas e com o jeito hu- 

milde confessou que a “mi- 

sica sertaneja é tudo em sua 

vida”. Ele disse que é “uma 

regalia tremenda™ tocar nova- 

mente em Vigosa depois de 20 

anos, principalmente, em um 

evento que valoriza a troca de 

conhecimentos entre o homem 

do campo ¢ a universidade 

Ainda Pena 

Branca lembrou-se do tempo 

em que trabalhou na lavoura 

¢ de seu irmdo Xavantinho. 

Em momento solene, durante 

a entrevista, disse que o com- 

panheiro estaria presente em 

espirito com ele no palco. 

nesse assunto, 

O cantor, violeiro ¢ com- 

positor é um artista nato, uma 

vez que não possuiu estudos 

de canto ¢ música. Aprendeu 

a tocar sozinho e produziu seu 

último CD Cantar Caipira de 

forma independente. 

No show realizado no Cen- 

tro de Vivéncia, Pena Branca 

emocionou tocando música ti- 

picamente sertanejas 

“Tirei todas as minhas dúvidas 

sobre Silagem. Nota 10." 

Paulo Alvarenga, agroindustrial 

“Gostei muito da Clinica Tecn- 

logocia. Vou implementar na 

minha propriedade as técnicas 

aprendidas.” 

Iramar Clever, produtura rural 

“Informagdes corretas, atualiza- 

das e algumas inéditas. Fui muito 

bem orientado. 

Rui Lupatini, produtor rural 

“Vim tirar minhas dúvidas. Ja te- 

nho um pomar implantado e quero 

melhorar a produgéo.” 

Zenilde Wolff, produtura rural


